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Resumo 

Este trabalho mostra um exemplo de introdução de conceitos sobre a natureza da 

ciência na educação, utilizando uma abordagem histórica. Objetivamos introduzir no 

ensino uma visão crítica da interpretação empirista do fazer científico. Mais 

especificamente, pretendemos criticar a crença em observações neutras da natureza. Foi 

desenvolvida uma seqüência de atividades didáticas, abordando três episódios da 

história da óptica, que discutem a natureza da luz com o propósito de problematizar 

aspectos da natureza da ciência. A seqüência didática foi aplicada em uma turma de 

ensino médio da rede pública de ensino na cidade de São Paulo. 
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Resumo estendido 

 

Diversas pesquisas têm sido empreendidas, desde pelo menos a década de 1950, 

visando analisar o papel e o interesse do uso da história da ciência como conteúdo 

escolar e apontam as vantagens e as dificuldades de tal prática1. Embora a história da 

ciência contemple vários requisitos na formação científica básica, ela apresenta riscos de 

distorção quando utilizada como conteúdo escolar2. Estamos desenvolvendo um trabalho 

que busca analisar tais questões através da elaboração e aplicação de uma seqüência 

didática que utilizou a história da ciência na escola básica. Pretendemos apresentar 

alguns resultados desse curso na perspectiva de analisar algumas indagações cruciais: 

Seria possível utilizar a história da ciência na escola básica de modo a contemplar 

propósitos pedagógicos sem incorrer em erros ou simplificações excessivas? Seria 
                                                
1 Veja por exemplo: Holton, 2003; Peduzzi, 2001; Carvalho & Castro, 1992; Martins, 1990; Brush, 1989; 
Matthews, 1989; Gagliardi, 1988; Kuhn, 1987; Russell, 1981; Whitaker, 1979. 
 
2 Allchin, 2004; Pumfrey, 1991; Martins, 1990; Kuhn, 1987; Whitaker, 1979. Veja também os propósitos 

pedagógicos de tal utilização apresentados por Pumfrey, 1991. 



possível a um professor não pesquisador em história da ciência ou que não possua 

formação especializada aplicar um curso de história da ciência na escola básica? Quais 

seriam as limitações ou dificuldades de tal tarefa? 

Nossa proposta utilizou a história da ciência no ensino médio visando um 

objetivo pedagógico bem específico, qual seja discutir aspectos da natureza da ciência3. 

Considerando que tem prevalecido no ensino de ciências, até bem recentemente, uma 

concepção positivista, em que o conhecimento científico estabelece-se a partir de um 

método empírico universal, e pela idéia de verdades absolutas (Oliveira, 2003, p.133), 

buscamos questionar a noção de que a atividade científica seria puramente racional, 

desenvolvida por um suposto “método científico” a partir de observações e 

experimentos. 

 Em face das inúmeras divergências que há entre os filósofos da ciência acerca de 

uma concepção adequada da natureza da ciência buscamos abordar apenas aspectos 

concordantes nas pesquisas que têm destacado a importância de tal discussão em 

ambiente escolar. Gil et al. (2001) e McComas et al. (1998) trazem uma síntese de uma 

visão adequada a estudantes acerca da natureza da ciência – conforme já apontou El-

Hani (2006) – que tem sido recomendada em parâmetros curriculares internacionais.  

Gil et al (2001) estabelece também uma análise das concepções distorcidas que 

transmitem uma imagem ingênua da ciência, entretanto consolidada e aceita 

socialmente, que a própria educação científica reforça e propaga. 

Há uma confluência também entre os autores mencionados e aspectos que 

Pumfrey (1991) destaca como importantes mensagens acerca do fazer científico que o 

estudo da história da ciência pode propiciar. Deste modo, a partir de pontos 

concordantes nas análises citadas, desenvolvemos uma seqüência de atividades didáticas 

que permitiu abordar os seguintes aspectos acerca da natureza da ciência: 

 
1) Uma observação significativa não é possível sem uma expectativa pré-existente; 
2) A natureza não fornece evidências suficientemente simples que permitam 

interpretações sem ambigüidades; 
 

Tais aspectos constituíram-se o objetivo central de uma seqüência didática que 

buscou inserir a história da ciência como conteúdo a ser ensinado e não apenas 

estratégia pedagógica para ensinar física. Outros benefícios estiveram implícitos no 

                                                
3 Obviamente adotamos um enfoque empírico para a natureza da ciência tratado pela história da ciência. 
Veja em Martins, 1999. 



curso, como por exemplo, discutir conceitos e teorias físicas, aumentar a cultura 

histórica geral do aluno, promover a interdisciplinaridade com história e filosofia, e 

favorecer o desenvolvimento de algumas habilidades e competências4.  

Foi possível também em vários momentos do curso levar os alunos a refletirem 

sobre a relação entre observações, experimentos e formulação de hipóteses na 

elaboração de algumas teorias5. O tema escolhido para o curso foi a história da óptica, 

mais especificamente, abordamos três episódios que apresentam debates entre teorias 

sobre a natureza da luz. Tais debates ofereceram oportunidades bastante frutíferas para a 

discussão. 

O papel do éter luminífero em algumas teorias foi outro tema que despertou o 

interesse dos alunos e propiciou discussões motivadoras, por exemplo, na teoria de tipo 

ondulatória de Huygens (Martins, 1986) em contraposição aos corpúsculos de Newton 

(Newton, 1953). A retomada da natureza ondulatória para a luz com os trabalhos de 

Young e Fresnel permitiu refletir sobre a aceitação do éter luminífero no século XIX e o 

papel dos entes inobserváveis na ciência (Martins, 1999). 

Entretanto, encontramos inúmeros desafios para levar tais discussões à escola 

básica. Um deles foi a necessidade de adequação do tema ao ambiente da sala de aula. 

Os materiais produzidos pelo historiador da ciência, quando escrito para seus pares, em 

forma de textos acadêmicos, teses e dissertações, geralmente não são apropriados para a 

utilização direta em ambiente escolar. Além de trazerem muitas informações, os relatos 

utilizam uma linguagem especializada que os distancia do aluno, principalmente da 

escola básica, requerendo uma adaptação. Além disso, a seleção e utilização de trechos 

de fontes primárias precisam ser feitas de modo criterioso, pois um dos propósitos da 

pesquisa foi elaborar uma seqüência didática a ser aplicada pelo professor não 

historiador da ciência.  

Buscamos elaborar uma seqüência didática que utilizasse materiais acessíveis ao 

não especialista e produzimos os textos a serem utilizados pelos alunos ao longo do 

curso. Tivemos como desafio constante identificar as informações relevantes sem 

distorcer os episódios históricos, porém, até que ponto isso foi possível?  

Deste modo, pretendemos apresentar nesse trabalho alguns dos pressupostos 

adotados na elaboração do curso, na preparação de atividades pedagógicas, no 

                                                
4 Veja sobre os diversos objetivos propiciados pelo uso da história da ciência no ensino em Peduzzi, 2001. 
5 Utilizando, por exemplo, as abordagens históricas: Silva & Martins, 2003; Pietrocola 2002 e 1993. 



desenvolvimento do material para o aluno, além de dificuldades e limitações desse 

processo. 
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